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Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco

A bacia hidrográfica do rio São Francisco inserida
Hidrelétricas (UHE’s) e postos fluviométricos
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Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco
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inserida no território nacional, suas principais Usinas
fluviométricos.

Bol. Mon. São Francisco, Brasília, v. 4, n. 1, p. 1-15, jan. 2009



PRINCIPAIS RESERVATÓRIOS DA BACIA:

TRÊS MARIAS

VTotal = 19 bilhões m³
VÚtil = 15 bilhões m³
396 MW

SOBRADINHO

VTotal

VÚtil

1.050 MW

ITAPARICA

O monitoramento dos reservatórios, como instrumento
de realizar o acompanhamento dos seus níveis
mesmos, servindo de suporte para a tomada de decisões
uso múltiplo dos recursos hídricos.

A ANA tem a atribuição de definir e fiscalizar as
públicos e privados, visando a garantir o uso múltiplo
nos planos de recursos hídricos das respectivas
aproveitamentos hidrelétricos, tais definições
Nacional do Sistema Elétrico – ONS (Lei nº 9.984

Abaixo é mostrado esquema com os principais
características e um balanço geral da operação no

ITAPARICA

VTotal = 10 bilhões m³
VÚtil = 3 bilhões m³
1500 MW

PAULO AFONSO IV

2460 MW

PRINCIPAIS DADOS DOS RESERVATÓRIOS:

SITUAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS:

Cota (m) Vol (hm³) Cota (m)
Três Marias 549,2 4.250 572,5
Sobradinho 380,5 5.447 392,5
Itaparica 299,0 7.243 304,0
Moxotó 251,5 1.226 251,5
Paulo Afonso 1/3 230,3 26 230,3
Paulo Afonso 4 251,5 121 251,5
Xingó 138,0 3.800 138,0

Reservatório
Máximo OperacionalMínimo Operacional
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Cota (m)
Vol. Acum. 

(hm³)
Vol. Útil 

Acum. (hm³)
Três Marias 565,92 13.646 9.396

Sobradinho 384,5 11.161 5.714

Itaparica 302,62 9.699 2.465

Moxotó 251,39 1.226 -

Paulo Afonso 1/3 230,08 26 -

Paulo Afonso 4 251,16 121 -

Xingó 137,19 3.800 -

Reservatório
Situação em 30/11/2008

PRINCIPAIS RESERVATÓRIOS DA BACIA:

SOBRADINHO

Total = 34 bilhões m³
= 28 bilhões m³

1.050 MW
MOXOTÓ

400 MW
PAULO 

AFONSO

I   - 180 MW
II  - 445 MW
III - 800 MW

instrumento de gestão dos recursos hídricos, tem a função
níveis de água e das vazões afluentes e defluentes aos

decisões sobre a sua operação, de forma a permitir o

as condições de operação de reservatórios por agentes
múltiplo dos recursos hídricos, conforme estabelecido

respectivas bacias hidrográficas e, no caso de reservatórios de
serão efetuadas em articulação com o Operador

984/2000, art. 4º, inciso XII e § 3º).

principais reservatórios da bacia do rio São Francisco, suas
no mês:
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PAULO AFONSO IV

2460 MW

XINGÓ

3000 MW

III - 800 MW

PRINCIPAIS DADOS DOS RESERVATÓRIOS:

Cota (m) Vol (hm³) mínima máxima
572,5 19.528 15.278 500 2.500
392,5 34.116 28.669 1.300 8.000
304,0 10.782 3.539 - -
251,5 1.226 - - -
230,3 26 - - -
251,5 121 - - -
138,0 3.800 - 1.300 8.000

Restrições de descarga (m³/s)Volume 
Útil (hm³)

Máximo Operacional
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% Vol. Útil Cota (m)
Vol. Acum. 

(hm³)
Vol. Útil 

Acum. (hm³)
% Vol. Útil

61,5 568,61 15.898 11.648 76,24

19,93 385,41 12.898 7.451 25,99

69,48 302,11 9.321 2.087 58,81

- 251,47 1.226 - -

- 230,19 26 - -

- 251,23 121 - -

- 137,61 3.800 - -

Situação em 31/12/2008



Período: janeiro de 2006 até dezembro de 2008

TRÊS MARIAS - VAZÕES
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TRÊS MARIAS - VOLUME ACUMULADO
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Período: janeiro de 2006 até dezembro de 2008
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TRÊS MARIAS - VOLUME ACUMULADO
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Período: dezembro de 2008
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TRÊS MARIAS - VOLUME ACUMULADO
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Período: janeiro de 2006 até dezembro de 2008
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SOBRADINHO - VOLUME ARMAZENADO
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Período: janeiro de 2006 até dezembro de 2008
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Período: dezembro de 2008

SOBRADINHO - VAZÕES

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

4500

5000

5500

6000

6500

7000

7500

8000

8500

1-dez-08

2-dez-08

3-dez-08

4-dez-08

5-dez-08

6-dez-08

7-dez-08

8-dez-08

9-dez-08

10-dez-08

11-dez-08

12-dez-08

13-dez-08

14-dez-08

V
az

ão
 (

m
³/

s)

Vazão Afluente
Vazão Defluente
Restrição: Defluência Mínima
Restrição: Defluência Máxima
Vazão Vertida

Bol. Mon. São Francisco, Brasília, v. 4, n. 1, p. 1

SOBRADINHO - VOLUME ACUMULADO

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

1-dez-08

2-dez-08

3-dez-08

4-dez-08

5-dez-08

6-dez-08

7-dez-08

8-dez-08

9-dez-08

10-dez-08

11-dez-08

12-dez-08

13-dez-08

14-dez-08

A
rm

az
en

am
en

to
 (

%
 V

.U
.)

SOBRADINHO - VAZÕES

14-dez-08

15-dez-08

16-dez-08

17-dez-08

18-dez-08

19-dez-08

20-dez-08

21-dez-08

22-dez-08

23-dez-08

24-dez-08

25-dez-08

26-dez-08

27-dez-08

28-dez-08

29-dez-08

30-dez-08

31-dez-08

11Bol. Mon. São Francisco, Brasília, v. 4, n. 1, p. 1-15, jan. 2009

SOBRADINHO - VOLUME ACUMULADO
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Período: janeiro de 2006 até dezembro de 2008
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Período: dezembro de 2008
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ITAPARICA - VOLUME ACUMULADO
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ITAPARICA - VOLUME ACUMULADO
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Período: janeiro de 2006 até dezembro de 2008
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Observações adicionais referentes à operação nos mês de dezembro:

• A diretoria colegiada da Agência Nacional de Águas (ANA) aprovou em 16/12 a redução da 

vazão mínima do rio São Francisco, em caráter emergencial e temporário, 

2009. Com isso, a vazão mínima passará de 1.300 m³/s para 1.100 m³/s a jusante (rio abaixo) 

dos reservatórios de Sobradinho (BA) e Xingó (AL e SE).

armazenamento de água nesses reservatórios, trazendo segurança adicional ao sistema elétrico 

sem prejudicar os demais setores usuários.

A medida foi aprovada após discussões com representantes dos setores usuários e de entidades 

de governo, respondendo à solicitação enviada pelo setor elétrico à ANA no final de outubro. 

Vazão Natural Média Verificada

Reservatório
TRÊS MARIAS
SOBRADINHO
ITAPARICA
XINGÓ

Fonte: ONS

Para ter eficácia, a decisão ainda precisa de anuência do Ibama. Além disso, a medida só poderá 

ser executada após a adoção de todas as ações para minimizar os impactos da redução da vazão 

por parte das entidades usuárias de água a jusante de Sobradinho. O Ministério de Minas e 

Energia arcará com pequenas obras, por exemplo, para mudar pontos de captação de água.

A ANA vai criar um grupo de trabalho com representantes dos governos federal e estaduais, 

bem como do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, visando a identificar os reais 

impactos no meio ambiente e nos usos múltiplos, em decorrência de alterações na vazão do 

Velho Chico. 
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Observações adicionais referentes à operação nos mês de dezembro:

A diretoria colegiada da Agência Nacional de Águas (ANA) aprovou em 16/12 a redução da 

vazão mínima do rio São Francisco, em caráter emergencial e temporário, até o final de abril de 

de 1.300 m³/s para 1.100 m³/s a jusante (rio abaixo) 

dos reservatórios de Sobradinho (BA) e Xingó (AL e SE). A decisão visa a preservar o 

armazenamento de água nesses reservatórios, trazendo segurança adicional ao sistema elétrico 

A medida foi aprovada após discussões com representantes dos setores usuários e de entidades 

de governo, respondendo à solicitação enviada pelo setor elétrico à ANA no final de outubro. 

Vazão Natural Média Verificada
m3/s MLT % MLT

1605 1114,58 144
2295 3425,37 67
2197 3328,79 66
2147 3303,08 65
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